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temporales manifiesta sentirse alienado de las estrategias de acción colectiva de 
las organizaciones sindicales mayoritarias y está optando por desarrollar sus 
propias estrategias de acción a través de la formación de una plataforma de 
trabajadores eventuales, inicialmente sin filiación política o sindical. Analizando 
las entrevistas realizadas a los trabajadores de Correos, en esta comunicación 
abordamos estas cuestiones desde la perspectiva de los trabajadores 
eventuales.  

 

A SATISFAÇÃO NO TRABALHO DOS TÉCNICOS DE RADIOLOGIA EM 
INGLATERRA 

António Fernando Caldeira Lagem Abrantes. Universidade do Algarve/ 
CICS.NOVA/ Pólo de Évora/ Centro de Estudos em Saúde- ESSUAlg 

Carlos Alberto da Silva. Universidad de Évora, Portugal 

Luís Pedro Ribeiro, Bernardete Sequeira. Rui Pedro Almeida y Kevin 
Azevedo. Universidade do Algarve, Portugal 

 
Tendo presente o elevado número de técnicos de radiologia portugueses que 

optaram pela emigração para o Reino Unido, importa compreender as razões 
lógicas que subjazem a procura deste novo horizonte profissional no espaço 
europeu, questionando nomeadamente o perfil da sua satisfação profissional. 

 
Apresentamos nesta comunicação um estudo exploratório sobre a satisfação 

profissional dos técnicos de radiologia portugueses que trabalham em Inglaterra, 
procurando ainda analisar comparativamente o seu grau de satisfação com os 
técnicos de radiologia ingleses que trabalham no seu próprio país. Para o efeito, 
privilegiamos como materiais e métodos, a aplicação de um questionário 
anónimo e confidencial, construído através da adaptação do modelo de 
satisfação de Hackman&Oldman (1974), cuja recolha foi realizada através de um 
portal informático (online survey). 

 
No estudo exploratório realizado, participaram 36 inquiridos, sendo 21 

técnicos de radiologia portugueses e 15 técnicos de radiologia ingleses. 
 
Os resultados do estudo permitiram colocar em evidência que existe um 

maior grau de satisfação profissional dos técnicos de radiologia portugueses em 
relação aos técnicos de radiologia ingleses, nomeadamente no que diz respeito 
às seguintes situações: Autonomia, Importância de Trabalho, Opinião, Nível 
Monetário, Nível Não Monetário, Liderança, Ambiente e Descrição de Trabalho. 
Verificamos ainda que não existe correlação entre a experiência profissional e a 
idade dos inquiridos com a satisfação profissional, assim como, não existem 
diferenças significativas entre os géneros. É de relevar que os técnicos de 
radiologia com maior nível educacional (grau de mestrado e doutoramento) 
sentem-se mais satisfeitos no trabalho. 
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Em suma, o estudo exploratório realizado sugere um conjunto de fatores que 
proporcionam a satisfação profissional dos técnicos de radiologia portugueses e 
ingleses, sendo predominante os factores contextuais da área profissional e do 
locus do trabalho, aqueles que mais interferem com o grau de satisfação 
profissional. 

 

RUPTURA DEL CONTRATO PSICOLÓGICO, EFECTOS SOBRE EL RENDIMIENTO 

Juan Herrera Ballesteros y Ana Cristina Román Aroca. Universidad de 
Málaga 

 
El contrato psicológico es considerado como uno de los ejes que condicionan 

las relaciones que se dan en el entorno laboral (Schein, 1982), (Rousseau y Parks, 
1993).   Las expectativas son el punto de referencia con el que las partes del 
contrato psicológico comparan los resultados obtenidos en su relación laboral, 
además, los resultados de esta comparación conllevan una serie de reajustes 
entre lo esperado y lo obtenido, en este sentido, están sometidas 
continuamente a la continua necesidad de toma de decisiones basadas en un 
sentido de equidad y de equilibrio.   

 
El presente trabajo trata de analizar cómo puede afectar la ruptura del 

contrato psicológico al rendimiento del trabajador. Para ello hemos llevado a 
cabo un estudio de caso, de diseño mixto (cuantitativo/cualitativo), con una 
muestra de 180 trabajadores de una empresa cuya actividad se centra en la 
prestación de servicios de limpieza. 

 
Los resultados indican que, existe relación entre la percepción de 

empeoramiento con respecto a las expectativas creadas inicialmente y la 
intención de condicionar el rendimiento individual a que la empresa cumpla con 
su parte. 

 

PERCEPCIÓN DE LA PRECARIEDAD LABORAL EN ESPAÑA, ALEMANIA Y GRAN 
BRETAÑA: ¿ALEJAMIENTO O CONVERGENCIA? 

Ángel Alonso Domínguez.  Universidad de Oviedo 

 
Lo hemos enviado desde la secretaría técnica porque los autores tenían 

problemas técnicos] La comunicación examina si se ha producido convergencia 
o alejamiento en la percepción de la precariedad laboral en España, Alemania y 
Gran Bretaña, países que representan tres modelos distintos de regímenes de 
empleo. El análisis contribuye a esa discusión desde un marco interpretativo 
subjetivo, pues los indicadores objetivos omiten elementos indispensables para 
conceptualizar la percepción de las personas respecto a su posición de empleo. 
Para ello, se han utilizado dos ediciones de la Encuesta Social Europea que 
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